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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 
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MOÇÃO Nº 58/2013

Senhor Presidente,
Considerando não ser a primeira vez que aqui exaltamos o significado e a força do termo “voluntário” para definir alguém, um grupo ou um trabalho que, por livre e espontânea vontade, entregou-se sem almejar lucros para um objetivo maior e comum, destacando, obviamente, a sua importância como agente desse ato social ou de transformação, cuja pertinência refere-se à dimensão do humano e não à do tecnológico, quando, claro, não associados de uma forma salutar;

Considerando que os frutos de um trabalho voluntário se geram pela energia de um impulso solidário para atender às necessidades do próximo ou aos imperativos de uma causa, bem como pelas próprias motivações pessoais, sejam estas de caráter religioso, cultural, filosófico, político, emocional. Seus agentes gostam do que fazem e desenvolvem forte capacidade de liderança, assertividade e relacionamento interpessoal, mas também e, principalmente, possuem um espírito de cidadania acima da média. Quando analisamos os motivos que mobilizam um trabalho voluntário, descobrimos componentes de cunho pessoal, de doação de tempo, de resposta a uma inquietação interior e de consciência dos problemas perante uma realidade, reunindo ideais e causas; 

Considerando que altruísmo e solidariedade são valores morais vistos como virtudes do voluntário, culminando num circulo virtuoso que, além do enobrecimento individual, aflora um potencial transformador interessante para todos na sociedade. E, felizmente contamos com cidadãos assim no nosso município e já fomos agraciados com iniciativas bem interessantes e bem-vindas nesse sentido, como, por exemplo, o grupo denominado ADC – Amor, Devoção e Carinho, que, por sua atuação voluntária, já motivou aplausos desta Casa pela sua fundação aos 23 de janeiro de 2007 e, de minha iniciativa, pelos três anos de um trabalho maravilhoso em prol do Hospital Júlia Pinto Caldeira e de seus usuários;

Considerando a importância do único Hospital Público no município na vida de tantos cidadãos bebedourenses e de outros municípios por ele atendidos como fator motivador do trabalho do ADC, que se espelhou em iniciativa de voluntários da cidade de Pirangi, onde um grupo de pessoas destinava mensalmente e ainda destina uma quantia em dinheiro para o hospital daquele município, suprindo boa parte das suas necessidades; 

Considerando que o grupo ADC conta hoje com 08 (oito) voluntárias e tem por finalidade realizar eventos para suprir carências do nosso Hospital Municipal, tanto material como espiritual e emocional dos muitos pacientes que atende e dos seus respectivos parentes. No início o grupo chegou a contar com 500 colaboradores/doadores, mas atualmente esse número não ultrapassa 160 pessoas que doam R$ 10 (dez reais) mensalmente e cujo montante é investido na compra de tecidos e linhas para a confecção de panos de prato, toalhas, camisolas, bermudas, pijamas, campos e roupas de cama (fronhas e lençóis) pelas próprias voluntárias que, para tanto, reservam horas do seu dia. As máquinas de corte, de costura e bordado pertencem às próprias voluntárias, que trabalham em uma sala cedida pela direção do nosso Hospital Municipal; 

Considerando que, com o fim de dar alguma noção do dinamismo desse trabalho do referido grupo, apenas entre janeiro e abril desse ano 1422 peças diversas foram produzidas e entregues ao Hospital Municipal, entre as quais as seguintes: - 499 peças (lençóis de cima, lençóis de maca, fronhas, campos e conjuntos calça/blusa) para o centro cirúrgico; - 127 peças (lençóis, fronhas, pijamas e camisolas) para o setor de clínica cirúrgica; - 94 peças (lençóis, camisolas e toalhas de banho) para a maternidade; - 194 peças (lençóis, fronhas, pijamas, camisolas e toalhas de banho) para a clínica médica; - 123 peças (fronhas, lençóis e toalhas de banho) para o CAPS, ARE e endoscopia; - 123 peças (lençóis, fronhas, pijamas e toalhas) para a área de material de observação; - e 130 peças (lençóis, fronhas, camisolas, bermudas e toalhas) para pequenas cirurgias, PSA e RX;
Considerando ser importante que os bebedourenses e os moradores de outros municípios da microrregião atendidos pelo Hospital Municipal tenham conhecimento e se engajem neste trabalho. Ao se pensar na formação do grupo, as voluntárias tiveram a intenção de estimular uma maior participação da nossa comunidade e dos moradores de fora aqui atendidos, mas, como mencionado anteriormente, esse envolvimento ficou limitado no atual número de dedicadas voluntárias e conscientes doadores (R$ 10). Conforme de observa na consideração anterior, fica fácil imaginar o quanto esse trabalho poderia ser incrementado se mais pessoas se sensibilizassem e, de alguma forma, se dispusessem a participar:

Considerando, enfim, que, além da dedicação e o exemplo de amor ao próximo, onde a qualidade do material produzido, a organização, o entrosamento e a persistência encantam os usuários do Hospital Municipal, o grupo se entrega na minimização das dificuldades existentes, resolvendo problemas inerentes ao cotidiano do órgão público e melhorando a qualidade da vida daqueles que dele dependem.

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que dê ciência ao grupo denominado ADC – Amor, Devoção e Carinho, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO pela magnitude da iniciativa voluntária de um grupo de pessoas imbuídas por um espírito humanitário notável, onde também incluo os doadores, que há seis anos vem prestando um trabalho essencial em prol do Hospital Júlia Pinto Caldeira e dos seus usuários, confeccionando panos de prato, toalhas, camisolas, bermudas, pijamas, campos e roupas de cama (fronhas e lençóis) para os seus diversos setores. Um trabalho maravilhoso, necessário e, por isso, digno desse singelo reconhecimento, que se expressa de uma forma simples e sincera por meio de ações fundamentadas no amor ao próximo.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 15 de maio de 2013.
Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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